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A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA INFANTIL NO PROCESSO 
DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO

Adriana Silva de Santana Barros1

RESUMO

Este artigo, de natureza qualitativa e de abordagem bibliográfica, discute a relevância da literatura infantil como 

elemento central no processo de alfabetização e letramento na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. A pesquisa fundamenta-se na análise de obras teóricas e documentos oficiais que abordam a formação 

do leitor, a mediação docente e o papel da leitura literária no desenvolvimento infantil. Os resultados evidenciam 

que a literatura infantil, quando trabalhada de forma intencional e mediada pelo professor, contribui 

significativamente para o desenvolvimento da consciência fonológica, da ampliação do vocabulário, da 

compreensão textual e da construção de sentidos. Além disso, promove experiências estéticas, afetivas e culturais 

que fortalecem o vínculo da criança com a leitura e favorecem a formação de leitores críticos e autônomos. 

Constatou-se ainda que a articulação entre literatura, alfabetização e letramento possibilita práticas pedagógicas 

mais contextualizadas e significativas, nas quais a criança participa ativamente das práticas sociais de leitura e 

escrita. Assim, compreende-se que a literatura infantil constitui um instrumento essencial no processo educativo, 

integrando dimensões cognitivas, linguísticas e culturais.

Palavras-chave: Alfabetização. Educação Infantil. Letramento. Mediação docente.

1. INTRODUÇÃO

A literatura infantil ocupa um lugar central na 

formação das crianças, não apenas por introduzi-las ao 

universo da ficção, mas por possibilitar experiências 

linguísticas, cognitivas, afetivas e culturais 

fundamentais para o processo de escolarização. Em 

seus primeiros contatos com os livros, as crianças 

ampliam repertórios, constroem hipóteses sobre a 

escrita, elaboram sentidos e se reconhecem como 

participantes de práticas sociais de leitura e produção 

de textos. Assim, a literatura não deve ser 

compreendida como mero recurso complementar, mas 

como elemento estruturante do percurso formativo que 

integra alfabetização e letramento.

No contexto educacional contemporâneo, 

marcado pelo desafio de alfabetizar letrando, a 

literatura infantil se apresenta como ferramenta 

potente, capaz de promover aprendizagens mais 

significativas e contextualizadas. Ao explorar 

narrativas, personagens, ilustrações e diferentes 

gêneros literários, as crianças se envolvem em um 

processo de leitura que articula emoção, imaginação e 

reflexão crítica. Além disso, o trabalho literário 

contribui para a ampliação da oralidade, para a 

compreensão de estruturas textuais e para o 

desenvolvimento da consciência fonológica, aspectos 

essenciais no processo de alfabetização.
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Reconhecer o valor da literatura infantil no 

cotidiano escolar implica valorizar práticas 

pedagógicas intencionais, que garantam às crianças o 

direito de ouvir, ler, produzir e discutir textos literários 

de forma sistemática. Nesse sentido, este artigo discute 

a importância da literatura infantil no processo de 

alfabetização e letramento, analisando suas 

contribuições, o papel do professor mediador e as 

práticas educativas que favorecem a formação de 

leitores competentes e críticos.

2. METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se como 

qualitativa e de abordagem bibliográfica, buscando 

compreender a importância da literatura infantil no 

processo de alfabetização e letramento a partir da 

análise de obras acadêmicas, artigos científicos e 

documentos oficiais que orientam as práticas 

pedagógicas no contexto da Educação Infantil e dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. A escolha pela 

abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de 

interpretar e discutir concepções, práticas e 

fundamentos teóricos que envolvem o uso da literatura 

como recurso formativo.

O levantamento bibliográfico incluiu autores 

que discutem literatura infantil, formação de leitores, 

alfabetização, letramento e mediação docente. Além 

disso, foram analisadas produções que tratam da 

importância das experiências estéticas, das práticas de 

leitura e dos processos sociocognitivos envolvidos na 

apropriação da linguagem escrita. A análise buscou 

identificar convergências teóricas e destacar 

contribuições essenciais para compreender como a 

literatura infantil pode favorecer aprendizagens 

significativas no processo de alfabetização.

A partir desse corpus teórico, o estudo 

organizou-se por meio da sistematização das ideias 

centrais, permitindo uma reflexão aprofundada sobre o 

papel da literatura no desenvolvimento linguístico e 

cultural das crianças. Essa metodologia possibilitou 

compreender não apenas os fundamentos que 

sustentam o trabalho literário no contexto escolar, mas 

também as implicações pedagógicas que emergem 

dessa prática.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA SOBRE 
LITERATURA INFANTIL

A literatura infantil, em suas múltiplas 

linguagens e possibilidades expressivas, constitui um 

campo privilegiado para a formação humana. Seu valor 

pedagógico ultrapassa a simples função de 

entretenimento, pois envolve dimensões estéticas, 

culturais, cognitivas e afetivas que contribuem 

diretamente para o desenvolvimento da criança. Ao 

entrar em contato com histórias, personagens, conflitos 

narrativos e ilustrações, a criança amplia sua 

capacidade de imaginar, interpretar, formular hipóteses 

e compreender o mundo. Assim, a literatura infantil é 

um instrumento que articula sensibilidade e 

conhecimento, mobilizando processos internos que se 

relacionam profundamente com a alfabetização e o 

letramento.

A literatura possibilita à criança um encontro 

com a linguagem em sua forma mais potente, poética e 

simbólica. Como afirma Abramovich (1997, p.89), “é 

lendo histórias que se pode descobrir outros lugares, 

outras gentes, outros tempos, e até outras maneiras de 

viver”. Essa perspectiva evidencia que a leitura 

literária não se limita à decodificação, mas envolve um 

processo de construção de sentidos, de identificação e 

de ampliação do repertório cultural. De maneira 

indireta, também reforça a visão de que o texto literário 

oferece possibilidades ilimitadas de aprendizagem, 

contribuindo para o desenvolvimento integral.

Outra autora fundamental para a compreensão 

do papel da literatura infantil é Coelho (2000, p. 32), 

que destaca que “a literatura infantil é uma arte que 

educa, porque mostra a criança a si mesma e ao 

mundo”. Antes mesmo de dominar o sistema de 

escrita, a criança já participa de experiências literárias 

por meio da oralidade, das narrativas partilhadas e das 

leituras mediadas pelo professor. Essas práticas 

constroem um ambiente favorável à formação do leitor, 

estimulando a curiosidade, o pensamento crítico e a 

relação afetiva com os livros.

Do ponto de vista pedagógico, a literatura 

infantil é um espaço privilegiado para o 

desenvolvimento de habilidades linguísticas 

essenciais. Suas estruturas narrativas, seus recursos 

expressivos e sua variedade de gêneros contribuem 

para o contato sistemático com formas ricas e diversas 
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da língua. Como afirma Bettelheim (1978, p. 17), “os 

contos ajudam a criança a lidar com conflitos internos 

e a compreender experiências de maneira simbólica”, 

revelando que o texto literário também cumpre função 

psíquica e emocional. Indiretamente, compreende-se 

que a literatura desempenha papel formativo que 

ultrapassa o domínio técnico da leitura e da escrita.

Além disso, estudos sobre a formação de 

leitores reforçam que a literatura infantil é uma via 

fundamental para o desenvolvimento da compreensão 

textual, da ampliação do vocabulário e da consciência 

linguística. A leitura literária mobiliza processos 

cognitivos complexos, como inferência, antecipação e 

interpretação, favorecendo a construção ativa de 

sentidos. Por esse motivo, a literatura deve ser 

compreendida como núcleo estruturante das práticas 

pedagógicas que visam à alfabetização e ao letramento.

Portanto, a fundamentação teórica que 

sustenta este estudo evidencia que a literatura infantil é 

uma experiência estética e formativa indispensável 

para o processo educativo. Sua contribuição vai além 

dos aspectos didáticos: ela fortalece vínculos afetivos 

com a leitura, possibilita múltiplas aprendizagens e 

promove o desenvolvimento integral da criança, 

constituindo-se como base sólida para a alfabetização e 

o letramento.

4. LITERATURA INFANTIL, ALFABETI- 
ZAÇÃO E LETRAMENTO

A relação entre literatura infantil, 

alfabetização e letramento é profunda e indissociável. 

Quando a criança interage com textos literários, ela 

vivência práticas sociais de leitura que ultrapassam a 

simples decodificação. A literatura oferece contextos 

reais e significativos para que a criança compreenda 

como a escrita funciona, para que reconheça seus usos 

sociais e, sobretudo, para que desenvolva a capacidade 

de ler o mundo. Assim, a literatura se constitui como 

uma ponte entre o universo simbólico da infância e a 

cultura escrita.

No processo de alfabetização, o contato com 

livros literários favorece o desenvolvimento da 

consciência fonológica, da ampliação lexical e da 

compreensão de estruturas textuais. Ao ouvir histórias, 

reconstruir narrativas, antecipar enredos ou dialogar 

sobre personagens, a criança ativa conhecimentos 

prévios e mobiliza habilidades cognitivas 

fundamentais. Ferreiro e Teberosky (1999) ressaltam, 

em seus estudos, que "a criança constrói hipóteses 

sobre o funcionamento da escrita muito antes de 

dominar o sistema alfabético", indicando que a 

literatura funciona como terreno fértil para essas 

construções. De forma indireta, compreende-se que o 

ambiente literário possibilita que a alfabetização 

aconteça de maneira contextualizada, dinâmica e 

significativa.

Do ponto de vista do letramento, a literatura 

infantil é um dos instrumentos mais essenciais, pois 

introduz as crianças em práticas culturais genuínas de 

leitura. Soares (2003) destaca que o letramento se 

refere aos usos sociais da escrita e que sua 

aprendizagem depende da inserção em práticas reais e 

significativas de leitura. Nesse sentido, o texto literário 

constitui um espaço privilegiado para viver essas 

práticas, já que convida as crianças a interpretar, 

dialogar, questionar e produzir sentidos a partir da 

leitura.

Além disso, a literatura infantil promove o 

desenvolvimento da compreensão leitora por meio de 

desafios interpretativos que vão além da literalidade. 

Inferências, relações temporais, identificação de vozes 

narrativas e construção de imagens mentais são 

processos diretamente estimulados pelo texto literário. 

Como afirma Colomer (2007), “a literatura infantil é 

uma das mais poderosas ferramentas para formar 

leitores competentes e críticos, capazes de interagir 

com textos complexos e ampliar sua visão de mundo”. 

Essa perspectiva evidencia que a literatura não apenas 

fortalece habilidades técnicas, mas também valores e 

disposições intelectuais fundamentais para a formação 

do leitor.

Ao integrar literatura, alfabetização e 

letramento, o professor contribui para que a 

aprendizagem da escrita deixe de ser um procedimento 

meramente mecânico e passe a constituir-se como 

prática cultural e expressiva. Dessa forma, a literatura 

infantil configura-se como recurso indispensável na 

formação de leitores que dominam o sistema de escrita 

e, ao mesmo tempo, compreendem o papel da leitura 

na vida social.
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5. O PAPEL DO PROFESSOR COMO 
MEDIADOR

O papel do professor como mediador no 

processo de alfabetização e letramento, especialmente 

por meio da literatura infantil, é fundamental para 

garantir que as crianças tenham acesso a experiências 

significativas de leitura. Assim a aprendizagem ocorre 

nas interações sociais e é pela mediação que a criança 

avança em seu desenvolvimento, ampliando suas 

possibilidades cognitivas, linguísticas e culturais. 

Assim, o professor não é um transmissor de conteúdos, 

mas um sujeito que cria condições, provoca reflexões e 

convida as crianças a construir sentidos.

Ao trabalhar com textos literários, o professor 

realiza mediações que vão desde a escolha cuidadosa 

das obras até a forma como conduz a leitura, organiza 

conversas, mobiliza interpretações e incentiva a 

produção de sentidos. Abramovich (1997) destaca que 

ler histórias para as crianças é um ato afetivo, estético 

e educativo, capaz de aproximá-las do universo 

literário e despertar o desejo de ler. Nesse cenário, a 

mediação docente é essencial para que a literatura 

alcance sua potência formativa, pois é por meio dela 

que a criança aprende a observar, escutar, dialogar e 

relacionar o texto com suas vivências.

O professor também exerce papel crucial ao 

planejar situações que articulem literatura, 

alfabetização e letramento. Soares (2003) afirma que 

alfabetizar letrando exige o entendimento de que o 

domínio do sistema de escrita e a participação nas 

práticas sociais de leitura são processos simultâneos. 

Dessa forma, a mediação docente deve considerar tanto 

aspectos técnicos — como consciência fonológica, 

identificação de estruturas linguísticas e 

desenvolvimento do vocabulário — quanto dimensões 

sociais e culturais da leitura. O trabalho com a 

literatura infantil, quando adequadamente mediado, 

integra essas duas dimensões.

Além disso, a mediação docente contribui 

para ampliar a compreensão leitora, desenvolvendo 

habilidades inferenciais, interpretativas e críticas. 

Colomer (2007) reforça que o professor é responsável 

por criar ambientes de leitura ricos, nos quais as 

crianças possam questionar, opinar, relacionar ideias e 

construir significados mais complexos. Essas práticas 

não apenas fortalecem o vínculo com os livros, como 

também promovem autonomia intelectual e 

participação ativa no mundo da escrita.

Outro aspecto fundamental da mediação é a 

escuta sensível. O professor precisa considerar as 

hipóteses de escrita formuladas pelas crianças, seus 

conhecimentos prévios, suas curiosidades e seus 

modos singulares de interpretar o texto literário. 

Ferreiro e Teberosky (1999) demonstram que as 

crianças possuem teorias próprias sobre a escrita e que 

a intervenção docente deve respeitar essas construções, 

oferecendo desafios compatíveis com seu nível de 

desenvolvimento. Assim, a mediação torna-se espaço 

de diálogo, investigação e descoberta.

Por fim, a mediação do professor também 

envolve garantir que a literatura esteja presente de 

forma sistemática e intencional na rotina escolar. Isso 

implica planejamento, seleção criteriosa de obras, 

diversidade de gêneros, momentos de leitura 

compartilhada, rodas de conversa, dramatizações e 

oportunidades para que as crianças produzam textos a 

partir das experiências literárias vividas. Como afirma 

Coelho (2000), a literatura infantil educa porque revela 

à criança o mundo e a si mesma — e é o professor que 

possibilita esse encontro.

Portanto, o papel do professor mediador é 

indispensável para transformar a literatura infantil em 

fonte de aprendizagem, imaginação, sensibilidade e 

desenvolvimento linguístico. Sua ação qualificada 

permite que a alfabetização e o letramento aconteçam 

de forma integrada, significativa e culturalmente rica.

6. PRÁTICAS LITERÁRIAS E FORMAÇÃO DO 
LEITOR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

As práticas pedagógicas que envolvem a 

literatura infantil constituem um eixo essencial para a 

formação do leitor na Educação Infantil e nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. A literatura, enquanto 

linguagem artística, oferece à criança experiências 

sensíveis, imaginativas e expressivas que dialogam 

diretamente com seu desenvolvimento cognitivo, 

linguístico e emocional. Para que esse potencial se 

concretize, é necessário que o trabalho pedagógico seja 

intencional, sistemático e pautado por uma concepção 

de leitura que ultrapasse a mera decodificação, 

valorizando a experiência estética e a participação ativa 

das crianças nos eventos literários.
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A formação do leitor, conforme aponta 

Colomer (2007), não se limita ao domínio técnico das 

habilidades de leitura, mas envolve “vivências literárias 

que permitam à criança construir sentidos, ativar sua 

imaginação e estabelecer relações entre o texto e sua 

própria experiência”. Assim, práticas pedagógicas que 

privilegiam a fruição literária — como a leitura em voz 

alta, a roda de leitura, o reconto, a apreciação de 

ilustrações e a exploração de livros de diferentes 

gêneros — possibilitam que a criança entre em contato 

com a literatura em sua dimensão artística e simbólica.

Nesse processo, a experiência estética é 

fundamental. A literatura infantil se destaca por sua 

capacidade de oferecer às crianças um encontro com o 

belo, com o imaginário e com a pluralidade de 

linguagens que compõem o texto literário e as 

ilustrações. Como afirma Abramovich (1997), ao ouvir 

histórias, a criança descobre “outros lugares, outras 

gentes, outras maneiras de viver”, o que amplia suas 

possibilidades de interpretação do mundo. Essa 

experiência de encantamento promove não apenas o 

gosto pela leitura, mas também a construção de 

vínculos afetivos com os livros, aspecto essencial na 

formação do leitor literário.

Do ponto de vista pedagógico, práticas de 

leitura que valorizam a estética textual e visual 

permitem que a criança desenvolva sua sensibilidade 

artística e amplie seu repertório cultural. Coelho (2000) 

reforça que a literatura infantil “educa porque revela a 

criança a si mesma e ao mundo”, indicando que o 

contato com obras literárias favorece processos de 

autoconhecimento e compreensão da realidade. Assim, 

a leitura literária deve ser concebida como um ato de 

criação e significação, no qual a criança dialoga com o 

texto e mobiliza suas experiências internas.

Além disso, a literatura infantil, ao explorar 

conflitos, emoções e simbolismos, atua como 

ferramenta de elaboração psíquica. Bettelheim (1978) 

destaca que os contos de fadas, por exemplo, ajudam a 

criança a lidar com angústias e conflitos internos, 

proporcionando um espaço seguro para compreender 

vivências complexas. Portanto, práticas pedagógicas 

que incluem narrativas simbólicas contribuem não 

apenas para o desenvolvimento linguístico, mas 

também para o fortalecimento emocional e afetivo das 

crianças.

No contexto da alfabetização, práticas 

literárias bem estruturadas favorecem a compreensão 

de estruturas narrativas, a ampliação do vocabulário, a 

consciência fonológica e a familiarização com a cultura 

escrita. Ferreiro e Teberosky (1999) apontam que a 

criança constrói hipóteses sobre a escrita muito antes 

do domínio do sistema alfabético, o que reforça a 

importância de ambientes ricos em textos, histórias e 

interações significativas. A leitura literária, nesse 

sentido, constitui uma prática social que integra 

alfabetização e letramento, pois permite à criança 

observar os usos reais da escrita, compreender seu 

sentido social e participar ativamente de situações de 

leitura.

Outro elemento central é a mediação do 

professor. A formação do leitor depende de práticas 

planejadas e mediadas por um educador que 

compreende o valor da literatura e atua como ponte 

entre a criança e o texto literário. Como aponta Soares 

(2003), o letramento envolve a participação em práticas 

reais de leitura, e cabe ao professor criar situações que 

aproximem as crianças da cultura escrita. Nesse 

processo, ler com as crianças, conversar sobre as 

histórias, estimular a interpretação, promover a 

expressão oral e incentivar a autonomia na escolha de 

livros são ações que fortalecem a formação do leitor 

crítico e ativo.

Portanto, práticas pedagógicas com literatura 

infantil devem compreender a criança como 

protagonista de sua aprendizagem e valorizar a 

dimensão estética da leitura. A formação do leitor 

requer continuidade, intencionalidade e diversidade de 

experiências literárias que promovam o encantamento, 

a reflexão e a compreensão crítica. Ao possibilitar que 

a criança vivencie a literatura como arte, como 

conhecimento e como expressão cultural, a escola 

contribui para a construção de sujeitos leitores capazes 

de interagir com textos diversos, compreender 

diferentes realidades e participar plenamente da cultura 

escrita.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A literatura infantil constitui-se como um dos 

pilares fundamentais para o desenvolvimento integral 

das crianças e para a construção de práticas 

pedagógicas que integram alfabetização e letramento 
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de maneira significativa. Ao longo deste estudo, 

evidenciou-se que o texto literário, em suas múltiplas 

dimensões estética, simbólica, afetiva e cognitiva, 

oferece às crianças oportunidades ricas de exploração 

da linguagem, de construção de sentidos e de 

participação em práticas sociais de leitura.

A fundamentação teórica apresentada mostrou 

que autores como Abramovich, Coelho, Bettelheim, 

Colomer, Soares e Ferreiro e Teberosky contribuem 

para compreender que a literatura infantil vai muito 

além do entretenimento: ela possibilita experiências 

culturais profundas, favorece o desenvolvimento da 

consciência fonológica, amplia o vocabulário e 

estimula processos interpretativos essenciais para a 

compreensão textual. Assim, a literatura revela-se não 

apenas como suporte pedagógico, mas como 

linguagem artística que forma leitores sensíveis, 

críticos e criativos.

Constatou-se também que a integração entre 

literatura infantil, alfabetização e letramento exige 

práticas pedagógicas intencionais, nas quais o livro 

literário seja tomado como eixo central do currículo. 

Cabe ao professor criar ambientes favoráveis à leitura, 

selecionar obras de qualidade, promover situações de 

escuta, diálogo, reconto, apreciação estética e produção 

de textos que ampliem o repertório das crianças e 

fortaleçam sua participação na cultura escrita.

Dessa forma, reafirma-se que a literatura 

infantil é um recurso indispensável para a formação do 

leitor e para o processo de alfabetizar letrando. Suas 

contribuições não se limitam à técnica da escrita, 

estendendo-se ao desenvolvimento humano, afetivo e 

cultural. Entende-se que práticas literárias estruturadas 

e mediadas com intencionalidade constituem meios 

significativos para garantir às crianças uma educação 

que estimula a imaginação, a sensibilidade e o 

pensamento crítico, indispensáveis à sua participação 

plena no mundo da leitura e da escrita.
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